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São Paulo
Quarta-feira, 27 de maio de 2026

INPE

Desmatamento da Mata
Atlântica de SP cai 29%
O

Instituto Nacional de
Pesquisas Espaciais
(Inpe) divulgou que

o desmatamento da Mata Atlân-
tica no estado de São Paulo teve
queda de 29% entre os períodos
de 2023-2024 e 2024-2025.  

As informações integram o
Atlas da Mata Atlântica, que
desde 1989 monitora a preser-
vação do bioma, em 17 estados.
Nesta última edição,  foram
analisados 130,9 milhões de
hectares.

Segundo o levantamento, no
período analisado, a área des-
matada caiu de 39 hectares para
35 hectares. A quantidade é me-
nor do que o índice de 2018-
2019, que havia registrado 43
hectares de diminuição da vege-
tação local.

O monitoramento do Inpe
também mostra que entre os
estados da região Sudeste, São
Paulo registrou o menor índice
de desmatamento. Em primei-
ro lugar ficou Minas Gerais,

com 3.092 hectares desmata-
dos, seguido do Rio de Janeiro
(82 hectares), Espírito Santo
(56 hectares) e São Paulo (35
hectares).

PRESERVAÇÃO
A pesquisa mostra que o esta-

do possui atualmente 2,34 mi-
lhões de hectares preservados,
quantidade que equivale a
13,7% do bioma inserido na Lei
da Mata Atlântica, que visa pro-
mover a proteção integral da ve-

getação. Ao todo, 69% do territó-
rio paulista está inserido na área
abrangida pela lei.

Desde 2023, São Paulo soma
mais de 41 mil  hectares de
áreas compromissadas para re-
cuperação ambiental. Nestas
áreas, as ações para a recupera-
ção de vegetação nativa in-
cluem formação a criação de
corredores ecológicos, iniciati-
vas voltadas à segurança hídri-
ca e adaptação às mudanças
climáticas.

Chefão do PCC é preso 6 anos após
ganhar domiciliar de desembargador 
FAUSTO MACEDO 
E FELIPE DE PAULA/AE

O traficante Gerson Palermo,
conhecido como "Pigmeu" e
apontado como liderança do
PCC, foi preso ontem, pela polí-
cia boliviana após seis anos fo-
ragido. Segundo a Polícia Fede-
ral, Palermo teria comprado um
habeas corpus concedido em
abril de 2020 pelo desembarga-
dor Divoncir Schreiner Maran,
do Tribunal de Justiça de Mato
Grosso do Sul, hoje investigado
por suposta venda de sentenças.

Antes da concessão da prisão
domiciliar, "Pigmeu" estava de-
tido em regime fechado em
Campo Grande desde abril de
2017. Ele havia sido detido pela
Polícia Federal na Operação All
In, deflagrada em março daque-
le ano, quando foram apreendi-
dos 810 quilos de cocaína.

Uma das condenações im-
postas a Palermo soma 66 anos
de prisão e está relacionada ao
sequestro de um Boeing da
Vasp, em agosto de 2000. Segun-
do a acusação, o avião havia
acabado de decolar do Aeropor-

to Internacional de Foz do Igua-
çu com destino a Curitiba quan-
do foi sequestrado.

"Com base nas informações
repassadas pela Polícia Federal,
as autoridades bolivianas locali-
zaram o foragido e efetuaram
sua detenção, encaminhando-o
posteriormente à sede da Inter-
pol em Santa Cruz de la Sierra",
informou a Polícia Federal.

Piloto de avião e apontado
como integrante da cúpula do
PCC, Palermo rompeu a torno-
zeleira eletrônica e fugiu poucas
horas após ser beneficiado pela
decisão judicial. Desde então,
não havia mais sido localizado.

O benefício ao traficante foi
concedido durante a pandemia
de Covid-19, com base na infor-
mação da defesa sobre o quadro
de saúde supostamente debili-
tado do prisioneiro, mesmo sem
laudo médico comprovando tal
alegação.

O habeas corpus, com cerca
de 208 páginas, foi analisado e
concedido em aproximadamente
40 minutos pelo desembargador.

Segundo a investigação da
PF, no dia seguinte à decisão de

Divoncir Maran, o relator sor-
teado do habeas corpus, desem-
bargador Jonas Hass Silva Jú-
nior, revogou a liminar deferida
pelo colega e restabeleceu a pri-
são de ‘Pigmeu’ - oportunidade
na qual apontou que inexistia
nos autos informações de que o
preso se encontrava segregado
em presídio com excedente de
lotação ou que houvesse regis-
tro de deficiência sanitária ou
incidência do vírus da Covid-19.

DESEMBARGADOR 
O Conselho Nacional de Jus-

tiça (CNJ) decidiu por unanimi-
dade, durante a 1ª Sessão Ordi-
nária de 2026, aplicar a pena de
aposentadoria compulsória ao
desembargador Divoncir.

Maran já havia se aposentado
em abril de 2024, ao completar
75 anos, idade limite para per-
manência na magistratura. A
aposentadoria compulsória, po-
rém, é considerada a sanção dis-
ciplinar mais grave prevista na
Lei Orgânica da Magistratura
Nacional (Loman) contra um
juiz ou desembargador. Nessa
condição, o magistrado perma-

nece afastado das funções, mas
continua recebendo vencimen-
tos proporcionais ao tempo de
serviço.

Como mostrou o Estadão, Di-
voncir recebeu R$ 357,3 mil lí-
quidos no último trimestre, en-
tre salários e verbas adicionais
pagas pelo Tribunal de Justiça
de Mato Grosso do Sul.

‘GADO DE PAPEL’
A Polícia Federal suspeita

que o desembargador Divoncir
recebeu propina do traficante
‘Pigmeu’ e ocultou os valores
por meio do esquema conheci-
do como "gado de papel", mo-
dalidade usada para simular
transações de compra e venda
de gado com o objetivo de lavar
dinheiro.

No relatório em que pediu o
indiciamento do magistrado, a
PF descreve a suposta participa-
ção de um dos filhos de Maran
no esquema. Segundo os investi-
gadores, ele atua no comércio de
gado e recebeu "quantias consi-
deráveis em espécie, em diversas
transações suspeitas, incompatí-
veis com os ganhos declarados". 

BOLÍVIA

OUTONO: Sol com muitas nuvens passando a chuvoso.
Noite com possibilidade de garoa.

Manhã Tarde Noite
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Última semana de maio será marcada
por mudança no tempo em São Paulo 
RARIANE COSTA/AE

Após uma sequência de dias
de frio intenso no centro-sul do
Brasil ,  a  última semana de
maio será marcada por mudan-
ças no padrão do tempo em di-
ferentes regiões do País. A mas-
sa de ar polar que derrubou as
temperaturas nos últimos dias
começa a perder força,  en-
quanto a chuva volta a ganhar
espaço, inclusive em áreas on-
de o período costuma ser mais
seco nesta época do ano.

As informações são da Clima-
tempo que destaca como princi-
pal mudança para a semana o
aumento das instabilidades no
Sul e no Sudeste, além da conti-
nuidade das chuvas fortes em
áreas do Norte e do litoral do
Nordeste.

Na Região Sudeste, a chuva
deve voltar a ganhar força entre
hoje e amanhã com o avanço de

uma frente fria pela costa da re-
gião. A previsão indica aumento
das precipitações principalmen-
te em áreas do interior de São
Paulo e Minas Gerais no próxi-
mo fim de semana.

Na capital paulista, a última
semana de maio seguirá este pa-
drão com queda nas temperatu-
ras e retorno da chuva em al-
guns períodos Apesar da insta-
bilidade prevista para o meio da
semana, o tempo deve voltar a
ficar mais firme nos últimos dias
do mês, com manhãs frias e tar-
des amenas.

No Sul, o frio perde intensi-
dade gradualmente, embora as
madrugadas ainda devam se-
guir amenas. Em contrapartida,
pancadas de chuva voltam a
atingir os três Estados da região
já no início da semana, favoreci-
das pela atuação de diferentes
sistemas meteorológicos. A pre-
visão é de precipitações fre-

quentes e moderadas em alguns
pontos.

Uma nova massa de ar frio
deve avançar sobre os estados
do Sul no fim de maio, mas sem
repetir a intensidade observa-
da nas últimas semanas,  de
acordo com informações da
Climatempo.

No Centro-Oeste, o cenário
será diferente. A tendência é de
predomínio de tempo firme, se-
co e com elevação gradual das
temperaturas ao longo dos pró-
ximos dias. O sol deve aparecer
com mais frequência em Mato
Grosso, Goiás, Distrito Federal e
Mato Grosso do Sul, favorecen-
do tardes mais quentes após um
período prolongado de frio.

Já no Nordeste, as instabili-
dades continuam concentradas
principalmente no litoral, na zo-
na da mata e em áreas do agres-
te A atuação da Zona de Conver-
gência Intertropical mantém

condições para chuva frequente
e até temporais entre Mara-
nhão, Piauí e Ceará.

Enquanto isso, áreas do inte-
rior nordestino devem seguir
com tempo seco e temperaturas
elevadas.

Na Região Norte, a combina-
ção entre alta umidade e pertur-
bações atmosféricas mantém o
alerta para temporais em áreas
do centro-norte do Amazonas,
Roraima, Pará e Amapá. Já o sul
da região, incluindo Tocantins,
Rondônia e Acre, deve conti-
nuar sob influência de tempo
seco.

A previsão da Climatempo
também aponta que o mês de
junho começará com a passa-
gem de uma nova frente fria
pelo Sul e Sudeste. Apesar dis-
so, especialistas indicam que o
sistema não deve provocar
uma queda intensa nas tempe-
raturas. 
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